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No estúdio de Guto Lacaz, 50, é possível encontrar artes-finais de logotipos em paste-up. 

Seus projetos conservam o charme de quem aprendeu a pensar com lápis e papel, sem perder 

a qualidade técnica e a precisão que os trabalhos gráficos têm atualmente. Guto Lacaz é 

paulistano e formou-se em arquitetura, em 1974, pela Faculdade de Arquitetura de São José 

dos Campos. Começou a vida profissional fazendo ilustrações para o Jornal da Tarde paulistano 

e editoras de livros. Ostenta dois prêmios Abril de Jornalismo em Ilustração. Os primeiros 

projetos de Lacaz aconteceram de forma lenta e quase amadora: “Eu tinha alguns amigos que 

estavam montando empresas e fui fazer o logotipo para eles”.

Lacaz faz parte de uma geração de profissionais que se tornaram designers por destino e 

vocação. “Até eu me formar, não se ouvia falar em escolas de design gráfico, só a ESDI (Escola 

Superior de Desenho Industrial) do Rio. As pessoas que faziam gráfica, ou faziam de uma forma 

autodidata ou vinham da arquitetura, um curso que oferece várias especialidades”, justifica. 

Ele conta que, na época em que estudou arquitetura, o currículo abrangia cinema, fotografia, 

música, desenho artístico, comunicação visual, desenho industrial, arquitetura e planejamento 

urbano. “Você podia desenhar uma cidade ou uma colherzinha de café. O estudante tinha 

capacidade de projetar em qualquer área da criação”. Como não apareceu trabalho em 

arquitetura e gostava de desenhar, Lacaz acabou entrando para a área gráfica.

Em 1979, Lacaz conheceu Ricardo Van Steen e Rafic Farah. Juntou os dois ao já amigo Mário 

Cafiero. “Sempre gosto do trabalho deles. É por onde me oriento”, conta. Porém, Guto Lacaz 

firmou-se como profissional autônomo. Ao mesmo tempo em que são amigos, são egos fortes. 

“Sempre houve troca e estímulo entre nós, mas trabalhar em um mesmo projeto só dava certo 

quando separávamos as funções e o Farah dizia: Steen, quero que você faça esse pedaço. 

Guto, faça a ilustração”, revela.

Outras influências para a vida profissional de Lacaz vieram da Bauhaus e do trabalho de Neville 

Brody. “Eu ficava surpreso como ele estava na frente, como foi uma referência para tanta gente”.

Entre outros trabalhos, ele fez o livro Personagens, de Vânia Toledo, e refez o projeto gráfico 

da revista Junguiana, da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica, quebrando a tradição 

do texto acadêmico com imagens. A Junguiana foi considerada a revista mais bonita em um 

congresso internacional. “Sempre tentei dar uma solução original para as coisas. Gosto de fazer 

livros para criança, com desenhos tipo cartoon. Só que faço pouco, gostaria de fazer mais”.

Lacaz ensina que sempre começa a desenhar livremente. A maioria de seus clientes são diretos, 

sem o intermédio de uma agência, o que, do ponto de vista comercial, é ótimo. Às vezes, 

só o nome da empresa basta. Outras, ele gosta de visitar e de saber o que a empresa faz. 

“Depende do problema”. Acontece com freqüência de os trabalhos intermediados por agências 

não darem certo. “Eu gosto de ver a pessoa, saber o que ela quer. Rabisco o papel até aparecer 

um conjunto de idéias”.

Embora não tenha exercido a arquitetura, é fácil encontrar resquícios de sua formação. “Eu sou 

de construir: pegar esquadro, fazer os traços certos e geométricos”. Quando tem tempo, ele 

Design artesanal como meta
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gosta de pensar em uma solução que considera a melhor e, dentro de seu raciocínio, discutir 

outras soluções diferentes. “Não adianta fazer uma coisa bonita, mas que incomoda a pessoa 

que vai ter de conviver com aquilo. Ela precisa de conforto”, reflete. Na maioria dos casos, 

cliente e designer combinam no gosto, mas quando isso não acontece, o profissional tem de se 

adaptar. Uma vez, Lacaz fez uma marca em que predominava o vermelho e o cliente pediu que 

fosse usado o azul. Meio a contragosto, acabou trocando a cor. Hoje ele não consegue mais 

ver a marca vermelha. “Às vezes, os designers insistem em uma solução que nem é a melhor, 

talvez por um apego que está vivendo no momento. A meta do bom profissional é o cliente 

satisfeito”, completa.

Guto Lacaz considera a profissão de designer financeiramente compensadora. “Tem certos 

projetos que são trabalhosos e não pagam bem. Ilustração é um deles: você tem de fazer 

muitos desenhos para chegar onde quer e não ganha mais do que 2 mil reais. Já marca paga 

bem e não é tão trabalhoso. Por ser uma peça que o designer vai vender para uma empresa, 

tem um preço de mercado bom. Às vezes você faz um livro que tem 16 ilustrações e ganha 2 

mil reais e faz apenas uma marca e ganha 5 mil reais”, conta. Segundo ele, marcas e cartazes 

são os trabalhos que pagam melhor. “Eu fico surpreso de estar vivendo até hoje disso”, conclui. 

Lacaz adotou o computador há dez anos. Para a maioria de seus projetos, usa o Illustrator, da 

Adobe, e agora está aprendendo a usar o Photoshop. “Coisas que eu gostava de construir com 

régua, no computador ficaram absolutas, com vértices agudos bem definidos”. Desenvolveu 

marcas para vários clientes, como Arnaldo Pappalardo Estúdio Fotográfico, Academia de 

Filmes, Baobá Tecidos Artesanais e Tony Mareei, entre outras.

Tipografia é um capítulo à parte na história de Lacaz. “Acontece de você fazer uma marca, 

virar o catálogo inteiro e não achar uma fonte que encaixe direito. Então você acaba criando 

uma”, diz. Ele desenhou a fonte Nardja Zulpério, para a peça teatral homônima de Regina Casé, 

influenciado por Rafic Farah. A fonte Nikabob, também sua, segue um tipo conhecido como 

Streamline, inspirado nos automóveis da década de 1950, que tinha uma linha embaixo da 

palavra ligando uma letra à outra. “Esse é todo um passado que foi feito na base do compasso”, 

esclarece. Lacaz adora desenhar fontes, mas diz não ter a articulação necessária para lucrar 

com isso. “Tem coisas que eu gostaria de fazer, mas precisaria de alguém que fizesse a parte 

burocrática por mim. Se eu tiver de descobrir o endereço do cara que faz fonte, eu já não quero 

mais desenhar”, confessa.

Lacaz se incomoda com a pouca diversidade dos trabalhos na área; para ele todos estão 

com a mesma cara. Nesse ponto, atribui a culpa ao computador. “Um ou outro faz bem feito, 

mas a maioria copia a solução e vira um estereótipo”. Lacaz vê muita tipografia encavalada 

em anúncios e diagramação de revistas. Também há muita informação sobreposta sem um 

conceito, o que dificulta a leitura. “Sou a favor de ter uma idéia que comande o trabalho, 

mesmo que ela não fique clara para quem vai ver, mas que o designer ao desenhar saiba 

justificar aquilo que fez”, finaliza.

Vanessa Guerreiro 

revista Design Gráfico  ano 3  nº 18  Market Press Editora  1998
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desenho a caneta tinteiro  

e caderno de carros,  

realizados por  

Ruy Jorge Pedreira,  

meu vizinho da Rua Sarutaiá,  

São Paulo; 

primeiro encantamento  

com o desenho, o diagrama  

e	a	tipografia 

1960

a elegância de Ricardo Van Steen

a	anarquia	de	Rafic	Jorge	Farah

o	romantismo	de	Mário	Cafiero

Monteiro Lobato  

inovou com as capas ilustradas,  

editor exemplar; 

desenhos de  

André Le Blanc

mestres e referências
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tipografia	Futura

Paul Renner

1925

saudade de Antônio Maluf Alexander Rodchenko  edição de Pro Eto  de Vladmir Maiakovisk  1923

Mecânica Popular, minha Bíblia, aulas de edição em uma revista técnica

poema de  

Augusto de Campos; 

a palavra  

conquista o espaço

Piet Mondrian 

diagramas áureos 

1928

quantos tipos de letra!

quem as desenhou?
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cartazes
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papel para presente Togacom Eduardo Prado foto Meca
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�

estudos para cartaz do Prêmio Museu da Casa Brasileira de Design
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com Javier Judas  

convite-cartaz 

Artes Plásticas PUC Campinas

1978
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foto Arnaldo Pappalardo
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cartazes para campanha da revista Criativa		com	Ricardo	Van	Steen	e	Marcio	Delgado	 convite	de	Alberto	Pelegrino		Rio	Gráfica	Editora
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ilustração	a	guache	para	o	caderno	de	apresentação	da	empresa	Freios	Varga	 convite	de	Mario	Cohen

revista Arc Design  nº 17  2000 convite de Hermes Ursini

ilustrações



18

ilustração 3D  

para a música  

Tristeza de Pescador,  

de Dorival Caymmi

22 x 20 x 2 cm

A Imagem do Som de Dorival Caymmi

2005

ilustração 3D  

para a música  

Terceira Margem do Rio,  

de Caetano Veloso  

e Milton Nascimento

50 x 50 x 20 cm

A Imagem do Som de Caetano Veloso

o espelho cria a ilusão da terceira canoa

convites	de	Felipe	Taborda

1998

ilustração a 4 mãos para camiseta  

SENAC Design

ligue-pontos Guto Lacaz

ligações Jimmy Leroy

convite	de	Alécio	Rossi	Filho
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ilustrações a guache para os melhores em cultura  revista Veja  nº 799  1983

música livros
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ilutração para a crônica “O valor da vida”, 

de Lya Luft

Sernatura  nº 3  fevereiro  2006

MO modernsign

estudo a guache  

para calendário de cerveja

lançamento de papéis Arjo Wings
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página conceitual para revista AZ  com Baptistella  foto de Roberto Sanovics

revista Info  nº 156  março  1999 convite de Renato Brandão



22

convites de Carlos Grassetti

revista Playboy  nº 198  janeiro  1992

nº 235  fevereiro  1995

nº 165  abril  1989
O que você faria por 100 reais?

dez ampliações em xerox para atingir  
o tamanho da arte
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original a guache

revista Playboy  nº 134  setembro  1986

nº 220  novembro  1993

nº 112  novembro  1984



25



26

Desculpe a letra

2000

desenhos publicados na coluna

de Joyce Pascowitch

Jornal Folha de S.Paulo  80/90
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um desenho  revista Caros amigos  1997 a 2007
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convites	de	Fernando	Costa	Neto			revista	Boom  nº 3  dezembro  1984  com Alessandra Moraes  fotos Paulo Vainer      nº 4  março  1985      nº 8  outubro  1985  

revista Boom
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revista Boom  nº 7  1985
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revista Via Cinturato Pirelli

com Mario Cohen

Ricardo Van Steen  

e Ucho Carvalho

capa Benício

70/80
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revistas Around e AZ

com Joyce Pascowitch,

Paula Dip, 

Regina Valladares,

Antônio Bivar,

Caio	Fernando	Abreu,

Eduardo Logullo,

Luis Henrique Saia,

Nelson Pujol Yamamoto,

e	Rafic	Jorge	Farah

80/90

foto Arnaldo Pappalardo

foto Bob Wolfenson
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redesenho da revista Junguiana   Sociedade Brasileira de Pscicologia Analítica fanzine Casa Tupiniquim	 capa	Mário	Cafiero

com Eduardo Prado 

logo e aplicações

envelope, pastas e papel de carta  

para release da programação do MASP  

1987

revistas Jungiana, Tupiniquim e Todo mês MASP
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cb

livros
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cena	do	filme	O falcão maltês
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foto Arnaldo Pappalardo
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cb

de Beatriz Mecozzi 
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de Bettina Lenci

cb

ts
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sobrecapa da revista D’Art  nº 12  2005  frente

verso



45

estudo
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cb cb

cb

fotos Edson Kumasaka
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de Rogério Lacaz-Ruiz

estudo
ts
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fotos	Rômulo	Fialdine

estudo

foto Jorge Rosemberg

capas de LPs
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fotos Vania Toledo  1988
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N O 

Carlos Careqa

Não sou filho de ninguém

foto Edson Kumasaka

capas de CDs
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cb
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ts

fotos	Rômulo	Fialdini

ek Novo de novo O Brasil de Pixinguinha convite de Carlos Careqa fotos Edson Kumasaka

apresentação	do	time	da	Academia	de	Filmes

catálogos e programas
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fotos Bob Wolfenson
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ek

cv

cv

convite de Carlos Careqa fotos Edson Kumasaka

fotos João Caldas e João Mussolin
fotos João Mussolini
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cb

ek

convite de Carlos Careqa  fotos Edson Kumasaka

fotos Eduardo Bueno Brandão

convite de Leopoldo De Léo Junior e William Pereira
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ts
com Elo 3 integração empresarial

Fernanda	Del	Guerra 

e Soraya Galgane

2006  centenário do vôo do 14Bis

Demoiselle nº 20

encarte no catálogo

kit em acetato para montar
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ex-libris	Carlos	Farjardo	

marcas e logotipos
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G a l  O p p i d o 

Estevan Sangirardi   estudo

estudo

estudo
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com Ricardo Van Steen

S Ã O P A U L O

C R I A Ç Ã O G R Á F I C A

E P U B L I C I T Á R I A

L T D A
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newsletter Papaiz
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tec idos ar tesana i s
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68

página livre do MAM  

revista Simples

nº 21  maio/junho  2003

poema	gráfico	 

de Tadeu Jungle  

e aplicações  

1997

Pé é cultura

Paula	Ferber 

Renata Paternostro

2005
ng

artistas fazendo arte  

Cia. Suzano de Papel e Celulose

12 x 8 x 3 cm

projetos especiais
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com Cynthia Vasconcellos

ts
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convite pop-up 

inauguração da loja Costume

21 x 13 x 10 cm

amigos celebram  

a recuperação da querida 

Vania Toledo

1991

óculos convite Atelier Paulista

coordenação Ayrton Bicudo 

figurino	Alexandre	Herchcowith 

26 x 14 x 1 cm

57 x 3 cm
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cartões de Natal

Lacaz Martins Advogados

com Nina Cavalcante Lacaz 

convite e brinde magnético 

para	casamento	de	Fabíola	e	Fábio	Lacaz

4 x 4 x 1 cm 

cartão de Natal Lacaz Broggin  

arquitetura e engenharia

serigrafia	sobre	ladrilho
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OA ALÔ OLÁ

brinde OA Oswaldo Assef Consultoria de Comunicação

10 x 6 x 2 cm

cardápio cinético Singapore
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com Ricardo Van Steen
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Cadernos modernos  

Paper House

Eliana Maud

Vivian Gebara

produção Isabel Lacaz

2002
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Contas anacíclicas

22 contas de restaurante na forma anacíclica, 

palindromos, capicuas

2003
ts
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flora fauna artes política energia índios tropical tecnologia águas minerais

6 x 15 cm
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RG enigmático		de	Mario	Cafieiro

RG enigmático	de	Rafic	Jorge	Farah

RG enigmático de Ricardo Van Steen

RG enigmático

realizado a partir do poema “Tatuagem enigmática” de Duda Machado 

para a exposição Viagens de identidades  Casa das Rosas

1999

impressora movida a pedal com caribos reposicionáveis

que reproduzem de forma icônica o RG de cada pessoa que operar a máquina

cada ícone representa um aspecto da cultura brasileira

cada pessoa compõe, imprime e leva seu RG enigmático para casa, 

como uma monotipia
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The book is on the table

21.5 x 16.0 x 14.5 cm

edição de 500 exemplares 

2004
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